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Resumo - Santos, A.V. & C.B. Gomes. 2011. Reação de cultivares da mamona a Meloidogyne spp. e efeito dos
exsudatos radiculares sobre Meloidogyne enterolobii e M. graminicola.

Avaliou-se a reação das cultivares de mamona ‘BRS Energia’, ‘CPACT 40’, ‘AL Guarani’, ‘IAC 80’, ‘Sara’,
‘Lyra’ e ‘Nordestina’ a Meloidogyne incognita, M. javanica, M. arenaria, M. ethiopica, M. graminicola e M. enterolobii.
Mudas dos diferentes genótipos, mantidas em casa de vegetação, foram inoculadas com 5.000 ovos de cada
espécie de Meloidogyne.  Plantas de arroz ‘BR Irga-410’ foram usadas como testemunhas para M. graminicola e de
tomate ‘Rutgers’ para as demais espécies de Meloidogyne. Três meses após a inoculação, as raízes de cada planta
foram avaliadas quanto ao número de galhas e fator de reprodução (FR = Pf  / Pi) dos nematoides.
Posteriormente, estudou-se o efeito in vitro dos exsudatos radiculares dos diferentes genótipos de mamona
sobre a eclosão e motilidade de juvenis de segundo estádio (J2) de M. enterolobii e de M. graminicola. Verificou-
se que todas as cultivares de mamona comportaram-se como imunes ou resistentes aos nematoides-das-
galhas. Todos os exsudatos radiculares de mamona reduziram a motilidade dos J2 de M. enterolobii; entretanto,
apenas aqueles provenientes de ‘CPACT 40’, ‘Sara’, e ‘Nordestina’ afetaram negativamente os J2 de M. graminicola.
Pequeno efeito nematostático foi observado sobre a eclosão dos J2 de M. graminicola com os exsudatos de
‘CPACT 40’, ‘IAC 80’ e ‘Sara’. No entanto, verificou-se redução da eclosão dos J2 de M. enterolobii submetidos
aos exsudatos da maioria dos genótipos. Estes resultados demonstraram que os exsudatos radiculares podem
estar relacionados com a resistência da mamona às espécies de Meloidogyne avaliadas no estudo.
Palavras-chaves: Ricinus communis, nematoide, Meloidogyne spp., resistência, exsudatos

Summary - Santos, A.V. & C.B. Gomes. 2011. Reaction of  castor bean cultivars to Meloidogyne spp. and effect
of  root exudates on Meloidogyne enterolobii and M. graminicola.

The reaction of  different castor bean cultivars (BRS Energia, AL Guarani, Sara, Nordestina, Lyra, CPACT
40 and IAC 80) to Meloidogyne incognita, M. javanica, M. arenaria, M. ethiopica, M. graminicola and M. enterolobii was
evaluated at greenhouse conditions. Seedlings of  different genotypes were inoculated with 5,000 eggs of  each
nematode species per plant using six replications per treatment.  Plants of rice ‘BR Irga-410’ were used as a
control to M. graminicola and tomato ‘Rutgers’ to the other species. Three months after inoculation, the roots of
each plant were evaluated by number of galls and by the nematode reproduction factor (RF = Pf / Pi).
Subsequently, the effect in vitro of  root exudates from each castor bean genotype was tested on the hatching
and motility of second stage juveniles (J2) of M. enterolobii and M. graminicola. It was verified that all castor bean
cultivars behaved as immune or resistant depending on the Meloidogyne species. All the root exudates of  castor
bean cultivars reduced the J2 motility of  M. enterolobii; on the other hand, only that exudates from ‘CPACT 40’,
‘Sara’ and ‘Nordestina’ affected negatively the J2 of  M. graminicola. Testing the root exudates of  ‘CPACT 40’,
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Introdução
O gênero Meloidogyne constitui o grupo de

fitonematoides de maior importância econômica na
agricultura, por causarem perdas significativas nas mais
variadas culturas e regiões do mundo (Sasser &
Freckman, 1987). Plantas severamente atacadas por
esses patógenos apresentam redução da parte aérea,
decorrente do volume radicular reduzido e sistema
vascular completamente desorganizado, devido à
formação de galhas, comprometendo seriamente a
absorção e translocação de água e nutrientes pela planta
hospedeira (Carneiro, 2000).

As medidas de controle mais utilizadas no manejo
de áreas infestadas por Meloidogyne spp., nas condições
brasileiras, tem sido a rotação de culturas e o uso de
cultivares resistentes. No entanto, este grupo de
nematoides possui uma ampla gama de hospedeiros,
o que dificulta a adoção dessas medidas (Ferraz &
Freitas, 2004). Apesar da eficiência do controle químico
em determinados casos, a sua ação temporária acaba
favorecendo a ressurgência do patógeno, que, na
ausência de inimigos naturais, pode atingir altos níveis
populacionais rapidamente. Além disso, muitos
nematicidas foram retirados do mercado devido a
sua alta toxicidade ao homem e ao meio ambiente
(Jatala, 1985). Práticas alternativas como a rotação de
culturas com plantas antagonistas têm se mostrado
eficazes na redução das populações do nematoide-
das-galhas, na recuperação de áreas infestadas e na
diminuição do impacto negativo causado ao ambiente
quando comparado ao controle químico (Carneiro et
al., 1998).

A mamona (Ricinus communis) é uma oleaginosa de
considerável importância econômica e social, cujas
sementes são utilizadas para a extração de óleo de
excelentes propriedades industriais. Além de ser uma
planta rústica e com enorme capacidade adaptativa
às várias regiões do Brasil (Silva et al., 2005), resultados
de pesquisa têm evidenciado o potencial da mamona
em rotação de culturas para manejo de áreas infestadas

com fitonematoides, por ser considerada má
hospedeira (McSorley et al., 1994; Park et al., 2004).

A mamona apresenta em sua composição química
um alcaloide de elevada toxidade, a ricina (Bandeira
et al., 2004), o qual apresenta efeito nematicida (Rich
et al., 1989). Nos poucos trabalhos relacionados à
resistência genética da mamona a nematoides, ficou
evidente o antagonismo desta planta a nematoides do
gênero Meloidogyne (Rao et al. 1984; McSorley, 1999;
Dias-Arieira et al. 2008; Lima et al., 2009). Há, porém,
relatos de suscetibilidade da cultura a M. javanica, M.
incognita (Lordello, 1973), M. arenaria e a M. hapla
(Whitehead, 1998). Além disso, não se conhece a reação
de vários genótipos à maioria das espécies de
nematoides-das-galhas. Segundo Peacock (1959), a
resistência da mamona a Meloidogyne spp. deve-se à
restrição do desenvolvimento ou reprodução dos
nematoides no sistema radicular da planta. Além disso,
no ambiente rizosférico pode ocorrer a ação de
substâncias, na forma de exsudatos radiculares,
antagônicas aos fitonematoides (Ferraz & Freitas,
2004). No entanto, muito pouco se sabe sobre os
mecanismos envolvidos na resistência da mamona a
estes patógenos.

Dessa forma, foi objetivo deste trabalho, avaliar a
reação de diferentes cultivares de mamona aos
nematoides-das-galhas M. incognita, M. javanica, M.
arenaria, M. ethiopica, M. graminicola e M. enterolobii Yang
& Eisenback, 1983 (sin. M. mayaguensis Rammah &
Hirschmann, 1988) em casa de vegetação; e estudar o
efeito in vitro dos exsudatos radiculares dessas cultivares
sobre a eclosão e motilidade  de juvenis de segundo
estádio (J2) de Meloidogyne spp.

Material e Métodos
Plantas de mamona das cultivares ‘BRS Energia’,

‘CPACT 40’, ‘AL Guarani’, ‘IAC 80’, ‘Sara’, ‘Lyra’ e
‘Nordestina’ foram avaliadas em casa de vegetação
quanto à reação a seis espécies do nematoide das galhas
(Meloidogyne spp.). Como inóculo dos nematoides,

‘IAC 80’ and ‘Sara’, it was observed a weak nematostatic effect on the hatching of  M. graminicola J2. However,
reduction of  M. enterolobii hatching was observed for the majority of  the castor bean exudates. These results
showed that the root exudates may be related to castor bean resistance to Meloidogyne spp.
Key words: Ricinus communis, nematodes, Meloidogyne spp., resistance, exsudates.
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utilizaram-se populações puras de M. incognita (Est.
I2), M. javanica (Est. J3), M. enterolobii (Est. M3), M.
arenaria (Est. A2), M. ethiopica (Est. E3), as quais foram
mantidas e multiplicadas em tomateiro ‘Rutgers’, além
de uma população pura de M. graminicola (Est. VS1),
mantida e multiplicada em plantas de arroz ‘BR IRGA
410’, em casa de vegetação. As populações puras das
diferentes espécies de Meloidogyne foram obtidas a
partir de massas de ovos cujas fêmeas apresentaram
o mesmo fenótipo esterástico quando submetidas à
técnica de eletroforese conforme metodologia descrita
por Carneiro & Almeida (2001).

A partir de raízes infectadas com Meloidogyne sp.,
procedeu-se à extração de ovos e J2 de cada espécie
de nematoide-das-galhas utilizando-se a técnica de
Hussey & Barker (1973). Os J2 utilizados nos testes in
vitro foram obtidos pela incubação de parte da
suspensão dos ovos em funil de Baermann
modificado (Christie & Perry, 1951) a 25 ± 2 ºC. Os
J2 obtidos nas primeiras 24 horas foram descartados,
e utilizaram-se apenas aqueles coletados com 48 horas
de incubação, por se apresentarem mais ágeis.

Reação de cultivares de mamona a
Meloidogyne spp. Inicialmente, procedeu-se à
desinfecção das sementes de mamona em hipoclorito
de sódio a 1 % (v / v) por um minuto, seguida da
lavagem com água destilada esterilizada e semeadura
em bandejas de isopor previamente desinfestadas com
hipoclorito 1,5 % (v / v) e contendo solo esterilizado.
O mesmo procedimento foi realizado com as
sementes de arroz e tomate (testemunhas). Vinte dias
após a germinação, as plântulas dos diferentes
genótipos foram transplantadas para vasos contendo
solo esterilizado, em casa de vegetação a temperatura
de 25 ± 2º C.

Uma semana após o transplante, cada planta de
mamona foi inoculada separadamente com uma
suspensão de 5.000 ovos de cada espécie de
Meloidogyne. Como testemunhas suscetíveis para M.
incognita, M. enterolobii, M. ethiopica, M. arenaria e M.
javanica, plantas de tomateiro ‘Rutgers’ foram
inoculadas com o mesmo nível de inóculo. Para M.
graminicola, plantas de arroz ‘BR Irga-410’ inoculadas
com o nematoide foram utilizadas como testemunhas.
O experimento foi conduzido em delineamento
inteiramente casualizado, com seis repetições para cada

tratamento (genótipo).
Decorridos noventa dias da inoculação, as raízes de

cada planta foram separadas da parte aérea, lavadas e
avaliadas quanto ao número de galhas. A seguir, as raízes
foram processadas (Hussey & Barker, 1973) para
avaliação do número de ovos e determinação do fator
de reprodução (FR = população final / população inicial)
de cada espécie de Meloidogyne nos diferentes genótipos.
Foram consideradas resistentes as cultivares com FR <
1,00, imunes com FR = 0,00 e suscetíveis com FR >
1,00 (Oostenbrink, 1966). A seguir, os valores de número
de galhas (transformados em 1+x ) e de FR foram
submetidos à ANOVA, sendo as médias dos tratamentos
comparadas entre si pelo teste de Scott-Knott a 5 % de
probabilidade, utilizando-se o programa SASM-AGRI
(Canteri et al., 2001).

Efeito de exsudatos radiculares de mamona
sobre a eclosão e motilidade de J2 de M.
enterolobii e M. graminicola

Plântulas de mamona cv. ‘BRS Energia’, ‘CPACT
40’, ‘AL Guarani’, ‘IAC 80’, ‘Sara’ e ‘Nordestina’ foram
utilizadas para extração dos exsudatos. Como inóculo
utilizou-se populações puras de M. enterolobii e  M.
graminicola.

O procedimento para extração dos exsudatos foi
realizado com base na metodologia de Campos et al.
(2006) modificada. Plântulas dos diferentes genótipos
de mamona (quatro dias), tomate e arroz (10 dias),
cultivadas em tubetes plásticos (50 ml) contendo areia
fina esterilizada, em casa de vegetação, foram
removidas, lavadas e transferidas para o interior de
um tubo de extração, tomando-se o cuidado para
não injuriar as raízes. Para obtenção dos tubos de
extração (Figura 1), ponteiras plásticas para
micropipetas de 1 a 5 ml, foram seccionadas a 2 cm
de sua extremidade inferior, a qual foi coberta com
10 mm2 de papel de filtro (Ø = 14µm) justaposto a
uma tela de náilon (Ø = 0,025 mm). A seguir, este
conjunto foi acoplado a um tubo tipo Eppendorf®

de 2 ml, e imediatamente vedado com fita adesiva
para evitar o desprendimento desta conexão (Figura
1). Logo após, cada tubo contendo a respectiva
plântula, foi centrifugado a 1890 g por dez minutos,
obtendo-se assim, os exsudatos radiculares, os quais
foram congelados a -20 oC, na ausência de luz, até a
sua utilização.



4 Vol. 35(1-2) - 2011

Anderson V. Santos & Cesar B. Gomes

A condução deste bioteste foi realizada em placas
de ELISA esterilizadas, onde, em cada cavidade da
placa, inicialmente foi adicionada uma suspensão de
20 µl de água destilada esterilizada contendo 30 ovos
ou J2 de M. graminicola ou M. enterolobii. A seguir,
colocou-se em cada orifício, 80 µl da solução do
exsudato radicular (80 %) de cada genótipo de
mamona, separadamente. Como testemunha absoluta,
adicionou-se 100 µl de uma suspensão aquosa
contendo 30 ovos ou J2 de cada espécie do nematoide,
por cavidade da placa. Além disso, como testemunha
para M. graminicola e M. enterolobii, os ovos ou J2 foram
submetidos aos exsudatos radiculares de arroz e
tomate, respectivamente, conforme metodologia
utilizada para os exsudatos de mamona. Logo após,
as placas foram vedadas com filme plástico, envoltas
por papel alumínio (simulando condições de solo) e
incubadas a 25 ± 1º C. O ensaio seguiu o delineamento
inteiramente casualizado com quatro repetições para
cada tratamento.

Decorridos vinte e quatro horas da incubação,
avaliou-se, sob microscópio estereoscópico, o efeito
dos diferentes exsudatos radiculares de mamona sobre
a motilidade dos J2 de M. enterolobii e M. graminicola.
Para tanto, adicionou-se a cada cavidade contendo os
J2, uma alíquota de 10 µl de hidróxido de sódio 1 N
(Chen & Dickson, 2000) e, após trinta segundos,

contou-se o número de J2 móveis e imóveis dos
nematoides em cada repetição para posterior
determinação da motilidade dos J2 de ambas as
espécies.

A avaliação da eclosão foi realizada no décimo
segundo dia de incubação dos ovos das duas espécies
de Meloidogyne submetidas aos diferentes tratamentos.
Para tanto, procedeu-se à contagem do número de
J2 eclodidos e posterior determinação da
percentagem de juvenis eclodidos em cada repetição,
sob microscópio estereoscópico.

A seguir, os valores de percentagem de motilidade
e de eclosão dos J2 (transformados em arcsen

100/x ), foram submetidos à ANOVA, sendo as
médias dos diferentes tratamentos, comparadas entre
si pelo teste de Duncan (P ≤ 0,05) utilizando-se o
programa SASM-AGRI (Canteri et al., 2001).

Resultados e Discussão
Reação da cultura da mamona a Meloidogyne

spp. De acordo com os resultados apresentados na
Tabela 1, observou-se que os genótipos de mamona
avaliados reagiram de forma resistente ou imune as
diferentes espécies de Meloidogyne testadas,
diferenciando-se significativamente das testemunhas.
Na avaliação da resistência da mamona a M. incognita
e M. graminicola, verificou-se que todos os genótipos

Figura 1 - Esquema demonstrando as etapas na preparação de materiais para a extração dos exsudatos de raízes de mamona: bisturi
utilizado na secção de uma ponteira de 5 ml (a e b); papel de filtro (c); tela de náilon (d); ajuste do papel de filtro e da tela em um
microtubo (e); acoplamento da ponteira com papel e tela no microtubo (f); inserção do sistema radicular de plântula de mamona no
tubo de extração (g).
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testados foram imunes a estas espécies (Tabela 1). Com
relação a M. javanica, M. arenaria e M. enterolobii, os
mesmos genótipos foram resistentes (0,01 < FR <
0,12) e apresentaram um número muito pequeno de
galhas nas raízes. Entretanto, na avaliação da
suscetibilidade da cultura a M. ethiopica, as cultivares
‘CPACT 40’ e ‘Al Guarani’ foram resistentes (0,02 <
FR < 0,05) e as demais, imunes ao nematoide, não
sendo possível visualizar a presença de galhas em
nenhum dos genótipos testados.

Na literatura, a resistência de plantas de mamona
ao nematoide das galhas refere-se, particularmente,
às espécies M. incognita, M. arenaria e M. javanica.
McSorley (1999), avaliando a reação da mamona a
esses nematoides, verificou a imunidade das plantas
testadas às três espécies de Meloidogyne. Dias-Arieira et
al. (2009), estudando a resistência de diferentes
cultivares de mamona a Meloidogyne spp., observaram
que todos os materiais testados foram resistentes a
M. incognita, M. javanica e M. paranaensis, e as cultivares
‘Al Guarani’ e ‘IAC 80’ apresentaram reação semelhante
aquela obtida neste estudo (Tabela 1). Entretanto,
apesar dos autores verificarem número de galhas
significativamente inferiores à testemunha, no presente
estudo, não foi detectada a presença de galhas nas
raízes dos genótipos de mamona inoculados com M.
incognita e M. javanica.

Na avaliação dos genótipos a M. ethiopica, exceto
as cultivares ‘CPACT 40’ e ‘AL Guarani’ (0,02 < FR <
0,05), todas as demais foram imunes ao nematoide,

não tendo sido possível visualizar a presença de galhas
em nenhum dos genótipos testados. Estes dados se
assemelham aos resultados obtidos por Lima (2008)
em uma pesquisa de seleção de plantas antagônicas a
M. ethiopica, onde a autora verificou que a cultivar ‘IAC
80’ foi imune ao nematoide, sendo considerada,
portanto, uma excelente planta antagonista para uso
em rotação de culturas. A imunidade das diferentes
cultivares de mamona a M. graminicola encontrada neste
trabalho, se assemelha aos estudos de Rao et al. (1984),
os quais relataram a resistência da cultura a esse
nematoide. No Rio Grande do Sul, essa espécie foi
identificada em lavouras de arroz de vários municípios
(Steffen, 2007; Gomes et al., 2009). Na literatura,
culturas anuais como arroz, cebola, alface e berinjela
(Siciliano, 1990; Gergon et al., 2001; Padgham et al.,
2004), têm sido relatadas como hospedeiras de M.
graminicola. Assim, o cultivo de mamona em áreas
infestadas por essa espécie pode ser uma boa opção
para uso em rotação de culturas visando à supressão
do nematoide das áreas infestadas.

Apesar da resistência dos genótipos de mamona a
M. enterolobii (FR = 0,03 a 0,12), foi possível observar
a formação de galhas em todos os materiais testados
(Tabela 1). Entretanto, a presença de massas de ovos
nas raízes foi detectada apenas na cultivar ‘CPACT
40’, ao contrário do que ocorreu quando outras
espécies de Meloidogyne foram inoculadas no mesmo
genótipo. De acordo com Carneiro et al. (2001), M
enterolobii (sin. M. mayaguensis) é uma espécie de alta

Tabela 1 - Número de galhas (NG), fator de reprodução (FR) e reação de genótipos de mamona (RG) a Meloidogyne javanica, M.
incognita, M. arenaria, M. graminicola, M. ethiopica e M. enterolobii, em casa de vegetação.

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Duncan (P ≤ 0,05).
1Valores originais transformados em 1+x
2R = resistente (FR < 1,00), I= imune (FR = 0,00), S = suscetível (FR > 1,00).

Genótipos M. javanica M. incognita M. arenaria      M. graminicola     M. ethiopica          M. enterolobii
NG1 FR RG2 NG1 FR RG2 NG1 FR RG2 NG¹ FR RG2 NG¹ FR RG2 NG¹ FR RG2

BRS Energia 0 a 0,01 a R 0 a 0,00 a I 0 a 0,03 a R 0 a 0,00 a I 0 a 0,00 a I 0,66 a 0,12 a R
CPACT 40 0 a 0,10 a R 0 a 0,00 a I 0 a 0,13 a R 0 a 0,00 a I 0 a 0,02 a R 0,50 a 0,03 a R
AL Guarani 0 a 0,03 a R 0 a 0,00 a I 0 a 0,03 a R 0 a 0,00 a I 0 a 0,05 a R 0,33 a 0,03 a R
IAC80 0 a 0,04 a R 0 a 0,00 a I 2,33 a 0,12 a R 0 a 0,00 a I 0 a 0,00 a I 1,33 a 0,07 a R
Sara 0 a 0,25 a R 0 a 0,00 a I 0 a 0,03 a R 0 a 0,00 a I 0 a 0,00 a I 2,00 a 0,03 a R
Lyra 0 a 0,02 a R 0 a 0,00 a I 0 a 0,07 a R 0 a 0,00 a I 0 a 0,00 a I 0,66 a 0,06 a R
Nordestina 0 a 0,27 a R 0 a 0,00 a I 0 a 0,07 a R 0 a 0,00 a I 0 a 0,00 a I 1,33 a 0,04 a R
Arroz - - - - - - - - - 188 b 18,2 b S - - - - - -
Tomateiro 1058 b 68,9 b S 316,1 b 16,4 b S 1451,5 b 26,8 b S - - 1339b 56,4b S 679,16 b 18,1 b S
C.V.(%) 16,379 23,16 47,44 36,76 62,96 68,00 22,14 28,74 57,83 106,1 61,42 106,19
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virulência, com potencial de multiplicação superior a
M. incognita em cultivares suscetíveis ou portadores
do gene Mi em tomateiro, assim como também em
outras espécies resistentes a M. incognita, M. arenaria e
M. javanica. No entanto, apesar da reação de resistência,
o desenvolvimento de massas de ovos de M. enterolobii
nas raízes do genótipo ‘CPACT 40’ pode estar
relacionado à maior agressividade desta espécie do
nematoide das galhas em relação às demais avaliadas.

Os resultados obtidos nesse estudo demonstram,
portanto, o excelente potencial de utilização da
mamona na supressão das diferentes espécies do
nematoide das galhas visando a recuperação de áreas
infestadas. Essas evidências podem ser constatadas em
trabalhos realizados a campo em diferentes regiões
do globo. Na Flórida, McSorley & Dickson (1995)
observaram que a rotação de culturas com mamona
foi capaz de reduzir significativamente a densidade
de M. incognita em apenas um ciclo de cultivo.
Resultados semelhantes foram obtidos por Rao et al.
(1998) em cultivo de berinjela associada com mamona
e micorriza (Glomus fasciculatum) no controle de M.
incognita. Da mesma forma, Rodrigues-Kábana et al.
(1991), avaliando o efeito supressor da mamona em
rotação de culturas, em uma área infestada por M.
arenaria, observaram que as parcelas cultivadas apenas
com amendoim apresentaram densidades do
nematoide vinte vezes maiores do que aquelas
cultivadas com mamona, logo no primeiro ano de
avaliação.

Efeito de exsudatos radiculares da cultura da
mamona na eclosão e motilidade de J2 de M.
enterolobii e M. graminicola. Os exsudatos
provenientes das cultivares avaliadas apresentaram
efeito sobre as diferentes variáveis analisadas para
ambas espécies do nematoide das galhas, sendo o
efeito in vitro muito mais pronunciado sobre a eclosão
e motilidade dos J2 de M. enterolobii (Tabela 2). Todos
exsudatos de mamona avaliados reduziram
drasticamente a motilidade dos J2 de M. enterolobii
(96,35 a 100 %), quando comparados às testemunhas
água e exsudato de tomate (Tabela 2). Entretanto,
somente os exsudatos das cvs. ‘CPACT 40’,
‘Nordestina’ e ‘Sara’ afetaram negativamente a
motilidade dos J2 de M. graminicola, quando
comparadas às testemunhas onde o nematoide foi
exposto ao exsudato de arroz e água (P < 0,05). De
acordo com Ferraz & Freitas (2004), os exsudatos de
plantas antagonistas a nematoides podem
desfavorecer a atração dos J2 nas raízes ou mesmo
na penetração do nematoide na planta, interferindo
assim no ciclo de vida destes patógenos e na sua
interação com a planta hospedeira.

 Conforme os dados apresentados na Tabela 2,
os exsudatos de mamona ‘Al Guarani’, ‘BRS Energia’,
‘Cpact 40’, ‘Sara’ e ‘Nordestina’ proporcionaram
redução na eclosão dos J2 de M. enterolobii, em relação
às testemunhas, reduzindo em média, 40,22 % da
eclosão do nematoide aos 12 dias de incubação. No
entanto, quando avaliada a influência dos exsudatos

Tabela 2 - Efeito de exsudatos radiculares de seis genótipos de mamona sobre a motilidade e eclosão de juvenis de segundo estádio
(J2) de M. graminicola e M. enterolobii.

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Duncan (P ≤ 0,05).
¹Valores de percentagem originais transformados em arc sen 100/x .
2Testemunha para M. graminicola = exsudato radicular de plântulas de arroz; testemunha para M. enterolobii = exsudato radicular de plântulas
de tomate.

Tratamentos                                    M. graminicola                                               M. enterolobii
Motilidade (%)¹ Eclosão aos 12 dias (%)¹ Motilidade (%)¹ Eclosão aos 12 dias (%)¹

Testemunha2 100,00 a 5,48 ab 50,67 b 42,40 a
Água 100,00 a 15,12 a 99,07 a 39,61 a
AL Guarani 100,00 a 5,02 b 0,00 c 24,51 b
BRS Energia 100,00 a 2,27 c 0,00 c 28,93 b
IAC 80 96,42 ab 2,43 c 0,75 c 35,88 a
CPACT 40 95,38 bc 0,00 c 1,85 c 23,98 b
Sara 94,27 bc 1,04 c 0,00 c 26,19 b
Nordestina 91,00 c 5,11 b 0,00 c 18,95 b
CV (%) 3,30 37,70 36,82 21,53
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radiculares sobre a eclosão dos juvenis de M.
graminicola, aqueles tratamentos com mamona
‘Nordestina’ e ‘Al Guarani’ não diferiram da
testemunha “arroz”, muito embora nos tratamentos
em que a redução da percentagem de eclosão dos
nematoides tenha sido significativa, o efeito
nematostático foi muito pequeno (4,72- 9,0 %) (Tabela
2). Segundo Campos et al. (2006), exsudatos de plantas
antagonistas ou más hospedeiras ao nematoide das
galhas, além de afetar a mobilidade destes patógenos,
podem também afetar a eclosão, interferindo nas
divisões celulares do nematoide dentro do ovo,
retardando o ciclo do nematoide até o rompimento
da cutícula pelos J2, ou mesmo servindo como fator
de inibição da eclosão por algum composto com
efeito nematostático (Ferraz & Freitas, 2004).

Apesar de não ter sido observado influência
negativa do exsudato de arroz sobre a mobilidade
dos J2 de M. graminicola submetidos a 24 horas de
incubação (Tabela 2), a pequena redução da eclosão
detectada neste tratamento testemunha pode ser
atribuída à sensibilidade dessa espécie ao maior tempo
de exposição do nematoide ao exsudato (12 dias).
Segundo Silveira & Freitas (2007), a idade da planta,
as condições de estresse, o tipo de solo, assim como,
a presença de microorganismos na rizosfera, podem
alterar a exsudação radicular, tanto qualitativamente
quanto quantitativamente. Além do mais, a
concentração dos exsudatos utilizadas nesse bioensaio
(80 %) pode não ter sido a mais adequada, tomando-
se por base a metodologia de Campos et al. (2006)
para extração de exsudatos radiculares de Brachiaria
decumbens L., o que demandaria ajustes e novos testes
para comprovar tal hipótese.

Os resultados obtidos neste experimento
demonstram que os exsudatos de mamona interferem
tanto na motilidade quanto na eclosão do nematoide
das galhas, apontando para uma possível influência
dos exsudatos radiculares da mamona na reação de
resistência e imunidade da mamona a M. enterolobii e
M. graminicola (Tabela 1). Campos et al. (2006) avaliando
o efeito de exsudatos de plantas antagonistas ao
nematoide das galhas em outro patossistema,
verificaram que a irrigação de substrato com
exsudatos radiculares de B. decumbens resultou na
redução da penetração e formação de fêmeas de M.

javanica em soja suscetível. Segundo Curtis (2008), os
exsudatos radiculares são formados por compostos
como enzimas, CO2, íons, aminoácidos, açúcares e
metabólitos, capazes de alterar o comportamento dos
nematoides do solo. Além disso, o ambiente rizosférico
é rico em outras substâncias como secreções,
mucilagens, mucigel e lisados celulares, ambos capazes
de interferir nas interações planta-microrganismos do
solo (Campbell & Greaves, 1990).

Hubbard et al. (2005) observaram que exsudatos
extraídos da região da coifa de plantas de ervilha
foram capazes de diminuir a motilidade de M. incognita
e Caenorhabdits elegans em condições de laboratório.
Exsudatos radiculares extraídos de outras plantas
como o gergelim também inibiram a eclosão e a
penetração de M. incognita em condições de laboratório
(Tanda et al., 1989). Em experimento realizado por
Castro et al. (1989), foram obtidos diferentes
componentes químicos de exsudatos radiculares de
pepino, sendo que cada uma das substâncias obtidas
foi capaz de atrair ou repelir Meloidogyne incognita em
condições de laboratório.

Com base nos resultados obtidos nesse
trabalho, pode-se inferir que existem cultivares de
mamona resistentes a M. enterolobii, M. arenaria, M.
javanica, M. ethiopica, M. incognita e M. graminicola, e que
a cultura da mamona serve como alternativa na
supressão dos nematoides das galhas, podendo ser
utilizada em esquemas de rotação de culturas em áreas
infestadas por esses nematoides. Além disso, o
conhecimento dos mecanismos de resistência, o
fracionamento e a identificação de compostos
aleloquímicos encontrados nos exsudatos da mamona
pode contribuir no esclarecimento de como se dão
os processos e interações entre os nematoides e a
rizosfera dessas plantas, assim como, servir de base
na inovação de produtos utilizados no controle de
fitonematoides a partir de sua manipulação genética e
biotecnológica, possibilitando a produção de
nematicidas com menor persistência no solo e
toxicidade ao meio ambiente.
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